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ABSTRACT

RESUMO
O objetivo deste estudo foi identificar defeitos de aprumo dos membros torácicos e pélvicos, e as manifestações

clínicas e alterações radiográficas decorrentes destes em eqüinos mestiços de Bretão, sem histórico de claudicação.
Para isso, após avaliação do aprumo natural e exame do aparelho locomotor, cada animal foi submetido a estudo
radiográfico, de acordo com os defeitos de aprumo apresentados e das possíveis sobrecargas ocasionadas. Nos
membros torácicos, os defeitos mais freqüentemente encontrados a partir de uma posição cranial foram as pinças
divergentes e as convergentes, presentes em 36 e 26% da população, respectivamente. As alterações radiográficas
predominantes nesses casos foram a ossificação das cartilagens alares da falange distal, a remodelação das eminên-
cias da falange média ou proximal, assim como os osteófitos particularmente presentes na articulação
metacarpofalangiana. A partir de uma posição lateral, foi o debruçado de frente o defeito mais freqüente, encontrado
em 60% da população. O achado radiográfico mais freqüente nestes animais foi a periostite na superfície dorsal da
falange média, além de osteófitos na face articular proximal do osso navicular. Nos membros pélvicos, os defeitos
mais freqüentes foram o tarso valgo (posição caudal) e debruçado de trás (posição lateral). Em ambos os casos,
encontraram-se osteófitos nas articulações do tarso centrodistal e tarsometatársica. Apesar dos achados radiográficos
encontrados, nenhum dos animais apresentou sintomatologia clínica de comprometimento do aparelho locomotor.
O tipo de atividade desenvolvida pelos animais do estudo e a natureza das alterações radiográficas encontradas
podem ser a causa da ausência de claudicação.

Palavras-chave: cavalos, conformação dos membros, alterações radiográficas.

CLINICAL AND RADIOGRAPHIC EVALUATION OF EQUINE WITH ON LIMB
CONFORMATION DEFECTS

This study was performed to identify defects on the fore-, hindlimb conformation, and the influence of those on
the development of clinical signs and radiographic changes in Breton cross bred horses, without previous report of
lameness. After the natural conformation was evaluated and examination of the locomotor system, each animal was
submitted to radiographic evaluation according to the conformation defects and possible overloading based upon
the same problem. Forelimb defects frequently founded at the cranial view were toed-out (36%) and toed-in (26%).
Radiographic predominant findings were ossification of the collateral cartilages of the distal phalanx, remodeling of
the prominences of the middle or proximal phalanx and osteophytes, particularly in metacarpophalangeal joint.
Lateral view showed  60% frequency of standing under in front in the studied population. The radiographic changes
in these animals were periostitis on the dorsal surface of the middle phalanx, and osteophytes in the proximal joint
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INTRODUÇÃO

surface of the navicular bone. In the hindlimbs the most frequent defects observed were the cow hocks (caudal
view) and standing under behind (lateral view). In both cases were observed osteophytes at the tarsometatarsal and
centrodistal joints. In spite of the radiographic findings observed, none of these animals presented clinical signs of
locomotor system problems. Furthermore, because of the main activity of studied group and the nature of the
radiographic findings observed, no lameness was observed.

Key words: horses, limb conformation, radiographic changes.

Por muitos séculos, o eqüino vem sendo protago-
nista no desenvolvimento da humanidade, devido às
diferentes atividades que pode realizar, seja como força
de trabalho e transporte, ou como animal de esporte,
passeio ou terapia (equoterapia). Esta condição
multidisciplinar tem provocado uma explosão na densi-
dade populacional desta espécie animal, situação refle-
tida em uma indústria que movimenta milhões de reais.

Com o crescimento populacional dos eqüinos, tam-
bém tem ocorrido um incremento na casuística de patolo-
gias locomotoras, já que as estruturas músculo-esque-
léticas desses animais encontram-se permanentemente
submetidas a sobrecargas pelas atividades que desen-
volvem, estando seu aparelho locomotor susceptível a
lesões, particularmente se a distribuição do peso corporal
nas extremidades não é uniforme, o que pode ocorrer em
animais com defeitos de aprumo. Neste caso, a intensida-
de das lesões dependerá da gravidade do defeito de apru-
mo, do tipo de atividade física desenvolvida pelo eqüino,
além de fatores inerentes ao indivíduo.

Os aprumos são proporcionados pelos eixos ósseos
e pelas angulações articulares que os membros do ani-
mal tomam com relação ao seu corpo e ao solo. Dessa
forma, o desvio desse eixo pode ocorrer em sentido
mediolateral ou craniocaudal, tanto nos membros
torácicos como nos pélvicos (Souza, 2000).

Para avaliar o aprumo do eqüino, o animal deve ser
posicionado de forma que as quatro extremidades este-
jam apoiadas sobre o solo, sem que nenhuma delas se
encontre adiantada ou atrasada com respeito à contrala-
teral (Souza, 2000). Posteriormente, o animal deve ser
observado a partir de diferentes posições: cranial, late-
ral e caudal (Denoix, 1997; Souza & Miró, 2000; Stashak,
2002). Quando se observa o eqüino de uma posição
cranial, e se traça uma linha imaginária vertical a partir da
articulação escápulo-umeral até o solo, essa linha deve
dividir os membros torácicos em duas partes iguais
(Stashak, 2002; Souza & Novales, 2004). As superfícies

articulares devem estar alinhadas perpendicularmente à
linha vertical do aprumo (Di Francesco, 1997), e os cas-
cos devem seguir o mesmo alinhamento dos membros
(Balch et al., 1991; Page & Anderson, 1992).

Quando se observam os membros torácicos de uma
posição lateral, uma linha vertical traçada a partir da
tuberosidade da escápula até a articulação metacarpofa-
langiana deve dividir o membro em duas partes aproxi-
madamente iguais e ainda alcançar o solo logo atrás dos
talões (Souza, 2000; Stashak, 2002).

Na observação do aprumo dos membros pélvicos de
uma posição caudal, deve-se traçar uma linha vertical a
partir da ponta da tuberosidade isquiática, que deve di-
vidir a extremidade em duas partes iguais (Souza & Miró,
2000; Stashak, 2002). Na avaliação lateral, outra linha
traçada também a partir dessa mesma tuberosidade e
perpendicular ao solo deve coincidir com a tuberosidade
do calcâneo, passar por detrás e paralelamente aos os-
sos metatársicos e, finalmente, tocar o solo logo atrás
dos talões (Toucedo, 1993; Stashak, 2002).

Com respeito à região distal dos membros, na avaliação
a partir de uma posição cranial (membros torácicos) ou
caudal (membros pélvicos), a superfície do casco que entra
em contato com o solo deve estar centralizada sob um eixo
formado pelo rádio e ossos metacárpicos, ou pela tíbia e
ossos metatársicos, respectivamente (Balch et al., 1997).

Vários defeitos de aprumos estão descritos na litera-
tura científica (Mawdsley et al., 1996; Denoix, 1997; Souza
et al., 1998, 1999; Stashak, 2002; Souza et al., 2004), es-
tando alguns deles citados na Tabela 1.

O eqüino Bretão, objeto de estudo deste trabalho,
caracteriza-se por pertencer a uma raça de tiro e, por
excelência, de tração. O porte médio está dado pela sua
constituição desenvolvida, com ampla caixa torácica,
peito largo, forte e musculoso. Os seus membros são
fortes, com metatarsos curtos e sólidos e quartelas pou-
co inclinadas. No entanto, esta raça também apresenta
susceptibilidade à qualquer alteração músculo-esque-
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lética como resultado de um defeito de aprumo, o que se
pode agravar caso a atividade física desenvolvida seja
prolongada ou intensa.

Na literatura científica, trata-se ainda muito pouco
dos defeitos de aprumo, apesar de serem reconhecidos
como fatores predisponentes no desenvolvimento de
lesões no aparelho locomotor. Além disso, os poucos
trabalhos específicos sobre o tema se dedicam a uma
visão mais zootécnica e sobre o rendimento físico dos
animais (Magnusson & Thafvelin, 1985; Holmström et
al., 1990; Holmström, 2000), sendo raros os estudos que
se dedicam a uma avaliação clínica e radiográfica. Nesse
sentido, o objetivo deste estudo foi identificar os defei-
tos de aprumo mais freqüentes nos membros torácicos e
pélvicos de 50 eqüinos mestiços de Bretão, seleciona-
dos ao acaso, assim como examinar radiograficamente
as regiões submetidas à sobrecarga pelos defeitos e,
por último, averiguar se as alterações radiográficas en-
contradas se acompanhavam de alterações no andamen-
to dos eqüinos.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram utilizados 50 animais mestiços de Bretão, sen-

do 39 fêmeas e 11 machos, com idades compreendidas
entre 4 e 18 anos: 17 animais possuíam idade entre 4 a 5
anos; 24 acima de 5 até 12 anos, e 9 entre 12 e 15 anos. A
maioria dos animais se encontrava solto no pasto, sen-
do utilizados para reprodução, sem realizar uma ativida-
de física específica; 18 realizavam trabalho de campo.

Os animais foram escolhidos a partir de um plantel de
90 eqüinos, sendo a ausência de histórico de claudicação
o critério utilizado para a sua inclusão no experimento.

Para observar o aprumo natural, cada animal foi
posicionado de tal forma que os membros torácicos e
pélvicos se encontrassem apoiados e alinhados com seu
correspondente contralateral. Em seguida, os animais
foram submetidos a um minucioso exame do aparelho
locomotor, mediante avaliação estática e dinâmica (ao
passo e na marcha; em solo mole e duro; linha reta e em
círculos), com a finalidade de tentar detectar modifica-
ções no andamento ou a presença de claudicação.

Tabela 1 – Defeitos de aprumo mais comumente encontrados nos membros torácicos (posição cranial e lateral) e nos membros
pélvicos (posição caudal e lateral) de eqüinos

Aberto de frente Debruçado de frente
Fechado de frente Acampado de frente
Pinças convergentes Quartelas verticais
Pinças divergentes Quartelas inclinadas
Carpo valgo Quebra para trás do eixo podofalângico
Carpo varo Quebra para frente do eixo podofalângico
Joelhos abertos Curvo
Desvio medial dos ossos metacárpicos Transcurvo
Desvio lateral dos ossos metacárpicos Joelhos amarrados

Cortado sob o joelho

POSIÇÃO LATERAL

MEMBROS TORÁCICOS

POSIÇÃO CRANIAL

Aberto de trás Debruçado de trás
Fechado de trás Acampado de trás
Pinças convergentes Quartelas verticais
Pinças divergentes Quartelas inclinadas
Tarso valgo Quebra para trás do eixo podofalângico
Tarso varo Quebra para frente do eixo podofalângico

Jarretes retos
Jarretos em foice

POSIÇÃO LATERAL

MEMBROS PÉLVICOS

POSIÇÃO CAUDAL
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Na avaliação do aprumo natural, foi levada em consi-
deração a opinião de pelo menos três observadores, para
minimizar a subjetividade nos resultados. Os dados ob-
tidos foram analisados por estatística descritiva, levan-
do-se em consideração os defeitos de aprumo e as alte-
rações radiográficas.

As radiografias foram realizadas com um aparelho de
raios-X de ánodo fixo, marca Siemens, modelo Unimax,
com uma potência de 44 a 90 kV e 2 a 125 mAs. Os chas-
sis utilizados foram de tamanho variado (18 x 24; 24 x 30;
e 30 x 40 cm). A revelação foi realizada manualmente,
imediatamente após cada exposição. As projeções
radiográficas variaram com o defeito de aprumo e, con-
seqüentemente, com as regiões anatômicas considera-

das como submetidas a sobrecargas, sendo no mínimo
realizadas duas projeções em 90º (Tabela 2).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados indicaram que os membros torácicos
apresentaram maior freqüência de defeitos de conforma-
ção, particularmente detectados em observação a partir
de uma posição cranial. Além disso, vários eqüinos mos-
traram mais de um defeito ao mesmo tempo. Os defeitos
de aprumos observados nos membros torácicos e
pélvicos dos 50 eqüinos incluídos no estudo encontram-
se registrados na Tabela 3, que também apresenta a fre-
qüência do defeito e a idade dos animais.

Tabela 2 - Projeções radiográficas realizadas em cada uma das regiões anatômicas estudadas nos membros torácicos e pélvicos

LM, DP (DPl), DLPM (DLPlM) e DMPL (DMPlL)

LM, DP (DPL), DPr-PDi (DPr-PlDi), PPr-PDi (PlPr-PlDi)

LM, DP (DPl), DLPM (DLPlM) e DMPL (DMPlL)

LM, DPl, DMPlL e DLPlM

PROJEÇÕES RADIOGRÁFICASREGIÃO ANATÔMICA

Falanges proximal e média; articulações
interfalangianas distal e proximal e metacarpo/
metatarsofalangiana

Falange distal e osso navicular

Ossos metacárpicos/metatársicos

Ossos metatársicos-tarso-tíbia (região distal)

LM: lateromedial; DP: dorsopalmar; DPl: dorsoplantar: DLPM: dorsolateral-palmaromdial; DLPlM: dorsolateral-plantaromedial;
DMPL: dorsomedial-palmarolateral; DMPlL: dorsomedial-plantarolateral; DPr-PDi: dorsoproximal-palmarodistal; DPr-PlDi:
dorsoproximal-plantarodistal; PPr-PDi: palmaroproximal-palmarodistal; PlPr-PlDi: plantaroproximal-plantarodistal; DPl: dorsoplantar.

Tabela 3 – Freqüência, distribuição percentual e idade dos eqüinos com defeitos de aprumos nos membros torácicos

A B C
Aberto de frente 7 14 5 1 1

Fechado de frente 3 6 — 2 1

Pinças divergentes 18 36 5 10 3

Pinças convergentes 13 26 2 8 3
Aberto de frente com pinças divergentes 2 4 — 1 1

Aberto de frente com pinças convergentes 4 8 2 2 —

N

POSIÇÃO CRANIAL

IDADE
%

N

POSIÇÃO LATERAL

IDADE
%

A B C

Debruçado de frente 30 60 5 20 5

Quartelas verticais 7 14 1 5 1
Quartelas inclinadas 5 10 1 2 2

N: número de animais; A: 4 a 5 anos de idade; B: > 5 a 12 anos de idade; C: > 12 anos de idade.
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Defeitos de aprumo nos membros torácicos (posição
cranial)

Os defeitos de aprumo observados a partir de uma
posição cranial foram relativamente freqüentes na popu-
lação estudada, particularmente os desvios dos cascos
para fora (pinças divergentes) (N=18; 36%) e para den-
tro (pinças convergentes) (N=13; 26), sendo mais rara a
conformação aberta (N=7; 14%) ou fechada de frente
(N=3; 6%). Em ocasiões, foram observadas as combina-
ções aberto de frente com pinças divergentes, assim
como aberto de frente com pinças convergentes.

A freqüência desses defeitos foi bastante semelhante à
descrita por Souza (2000), particularmente em animais de Pura
Raça Espanhola. Na realidade, pelo fato deste estudo ter sido
desenvolvido com animais mestiços de Bretão, esperava-se
encontrar maior freqüência do defeito fechado de frente, ten-
do em vista a ampla abertura da região peitoral nos animais
da raça. Entretanto, é importante considerar o tamanho da
população estudada, o cruzamento da raça, assim como a
faixa etária dos animais, já que em alguns deles, particu-
larmente os mais jovens, a abertura peitoral não era ainda
tão desenvolvida como nos mais velhos.

De acordo com a literatura científica, os desvios
mediolaterais produzem sobrecargas lateral ou medial,
quando o eqüino possui o defeito fechado de frente ou
aberto de frente, respectivamente (Clayton, 2001;
Stashak, 2002). O mesmo ocorre em animais com pinças
convergentes ou com pinças divergentes. Entretanto, os
dados deste trabalho revelam que a distribuição das le-
sões, na maioria das vezes, independem da região
sobrecarregada, o que pode estar relacionado com a pre-
sença de mais de um defeito concomitantemente em um
único animal, o que leva a um desequilíbrio mais genera-
lizado da extremidade. Neste contexto, destacam-se aque-
les animais que apresentavam simultaneamente os de-
feitos aberto de frente e com pinças divergentes, assim
como aberto de frente e com pinças convergentes.

As alterações radiográficas encontradas e possíveis de
estar relacionadas com o desequilíbrio ocasionado por es-
ses defeitos de conformação estão apresentadas na Tabela
4, sendo elas: ossificação das cartilagens alares, remodela-
ção das eminências das falanges proximal e média, assim
como osteófitos nas falanges proximal ou média.

A cartilagem alar é uma estrutura elástica que tem como
função reduzir a força de concussão na região distal, du-
rante a fase de apoio do membro, assim como permitir a
redistribuição do fluxo sangüíneo nesta região ao compri-
mir o plexo venoso. Há controvérsia sobre a origem de sua

ossificação, sendo um dos fatores predisponentes a sobre-
carga na extremidade do membro (Verschooten et al., 1996).
Alguns autores consideram que esta sobrecarga seja re-
sultado de defeitos de aprumos. Assim, a cartilagem alar
lateral se ossifica mais freqüentemente em eqüinos com os
defeitos fechado de frente (Stashak, 2002) e pinças conver-
gentes (Colles, 1986; Dyson, 1991; Stashak, 2002). Já
Ruohoniemi et al. (1997) e Holm et al. (2000) afirmam que a
cartilagem alar lateral se ossifica com mais freqüência que a
medial, sem fazer referência a nenhum defeito de conforma-
ção específico. No entanto, Silva & Vulcano (1999) atribu-
em essa predominância sobre a cartilagem medial em
eqüinos da raça Brasileira de Hipismo.

Neste estudo, a ossificação das cartilagens alares foi
observada em todos os defeitos dos membros torácicos
observados a partir de uma posição cranial. Entretanto isso
foi mais freqüente nos animais com pinças divergentes
(N=17; 94%) e com pinças convergentes (N=13; 100%).
Por outro lado, não foi evidenciada predominância de
ossificação de uma ou outra cartilagem com relação à so-
brecarga, já que, na maioria das vezes, tanto a cartilagem
lateral quanto a medial estavam calcificadas, independen-
temente do defeito (Tabela 4). Resultados semelhantes são
relatados por Souza et al. (1999) e Souza (2000).

Adicionalmente, na maioria dos animais, o grau de
ossificação variou entre 1 e 3 da classificação descrita por
Ruohoniemi et al. (1993), ou seja, era de discreto a mode-
rado. Graus de ossificação maiores (4 e 5), considerados
como possíveis causadores de claudicação, somente fo-
ram evidenciados em sete eqüinos. Entretanto, nem mes-
mo esses animais mostraram claudicação durante o exa-
me físico. Segundo Jean-Marie Denoix2 (Nationale
Vétérinaire, Maisons-Alfort, França), até mesmo marcados
graus de calcificação podem não ocasionar claudicação
quando ainda existe uma região não ossificada, tal como
o verificado nos animais deste estudo. Isso ocorre por-
que a cartilagem permanece com a capacidade de se movi-
mentar, apesar do grau de calcificação.

A segunda alteração observada nos defeitos relaci-
onados na Tabela 3 foi a remodelação óssea das eminên-
cias da falange média ou proximal na inserção da cápsu-
la articular. Além dos defeitos de aprumo (Di Francesco,
1998; Stashak, 2002), o excesso de tensão nos ligamen-
tos colaterais ou na cápsula articular (Pollit, 1996) e os
traumatismos (Page & Anderson, 1992; Butler et al., 1993)
também podem ocasionar neoformação óssea nessas re-
giões.  É importante destacar que os próprios defeitos
podem originar excesso de tensão nas estruturas moles,
assim como traumatismos.

1 Comunicação pessoal. – Conferência Internacional de Cavalos de Deporte – CICADE, Curitiba, Paraná, 2003.
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Toucedo (1993) e Clayton (2001) afirmam que nos animais
abertos ou com pinças divergentes é mais comum encontrar
remodelação na margem medial das falanges, enquanto que,
nos fechados ou com pinças convergentes, essa remodela-

ção encontra-se na margem lateral. Da mesma forma que no
achado anterior, a remodelação afetou, na maioria dos
eqüinos com esses desequilíbrios mediolaterais, tanto a
margem lateral como a medial simultaneamente (Tabela 4).

Tabela 4 - Distribuição percentual e localização dos achados radiográficos encontrados nos defeitos de aprumo (posição cranial)
dos membros torácicos de eqüinos mestiços de Bretão

ABERTO DE FRENTE

Alterações Radiográficas N  % Localização

M L LM
Ossificação das cartilagens alares 7 100 — — 7

Remodelação das eminências (F1 e F2) 7 100 — 3 4

FECHADO DE FRENTE

N  % Localização

M L LM

Ossificação das cartilagens alares 2 67 — — 2
Remodelação d as eminências (F1 e F2) 2 67 — — 2

Osteófito (F1) 1 33 — 1 —

PINÇAS DIVERGENTES

N  % Localização

M L LM

Ossificação das cartilagens alares 17 94 — 1 16

Remodelação das eminências (F1 e F2) 13 72 1 2 10
Osteófito (F1) 1 5 1 — —

PINÇAS CONVERGENTES

N  % Localização

M L LM

Ossificação das cartilagens alares 13 100 — — 13

Remodelação das eminências (F1 e F2) 9 69 1 2 6
Osteófitos (F1 e F2) 3 23 1 1 1

ABERTO DE FRENTE COM PINÇAS DIVERGENTES

N  % Localização
M L LM

Ossificação das cartilagens alares 2 100 — — 2

Remodelação das eminências (F1 e F2) 2 100 — — 2

ABERTO DE FRENTE COM PINÇAS CONVERGENTES

N  % Localização

M L LM

Ossificação das cartilagens alares 4 100 — — 4
Remodelação das eminências (F1 e F2) 3 75 — — 3

Osteófito (F1) 1 25 — 1 —

N: número de animais; M: medial; L: lateral; LM: lateral e medial; F1: falange proximal; F2: falange média.
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Os resultados deste estudo coincidem com os de
Souza (2000), uma vez que o autor não encontrou dife-
rença estatística entre a localização (lateral ou medial) da
remodelação e o tipo de defeito apresentado. Na opinião
do autor, isso se deve à presença de vários defeitos ao
mesmo tempo, impossibilitando que a sobrecarga se lo-
calize apenas em uma região específica.

Os osteófitos, outra alteração evidenciada nos
eqüinos com esses defeitos são proliferações ósseas
produzidas na margem das superfícies articulares, no
pericôndrio ou no periósteo (McIlwraith, 1996). Entre os
fatores predisponentes ao seu aparecimento, destacam-
se os defeitos de aprumo, a sobrecarga e a instabilidade
articular (Pool, 1996; Simmons et al., 1999; Souza, 2000).
Houve apresentação de osteófitos na maioria dos defei-
tos observados a partir de uma posição cranial, mas sua
freqüência nesta população foi muito pequena, quando
comparada aos achados radiográficos anteriores. Adici-
onalmente, não houve associação entre a sua presença
e o local de sobrecarga ocasionada pelo defeito de con-
formação.

Na maioria dos casos a articulação metacarpofa-
langiana foi a mais freqüentemente afetada, o que foi
também evidenciado por Souza (2000). Esta é uma arti-
culação bastante susceptível a lesões, por apresentar
uma superfície articular relativamente pequena e estar ex-
posta a freqüentes e excessivas alterações nos movimen-
tos de flexão e extensão (Pool, 1996), além de possuir um
limitado movimento no plano sagital (Butcher & Ashley-
Ross, 2002). Assim como ocorreu com as alterações
radiográficas anteriores, a presença de osteófitos não se
acompanhou de manifestação clínica. É importante men-
cionar que os osteófitos se apresentaram como uma
entidade isolada, já que nenhum eqüino apresentou,
radiograficamente, outro sinal de osteoartrite.

 Defeitos de aprumo nos membros torácicos (posição
lateral)

Durante a avaliação dos membros torácicos dos 50
eqüinos a partir de uma posição lateral, os seguintes
defeitos foram encontrados: debruçados de frente,
quartelas verticais ou quartelas inclinadas (Tabela 3). O
primeiro defeito foi o mais freqüente nos membros
torácicos, presente em 60% (N=30) dos eqüinos avalia-
dos. A alta freqüência de apresentação desta conforma-
ção também foi descrita em eqüinos da raça espanhola,
sendo este considerado o mais importante nos membros
torácicos desses animais (Souza, 2000). Na opinião de

Stashak (2002), é comum a associação do defeito debru-
çado de frente com quartelas verticais, o que acarreta um
aumento nas possíveis sobrecargas que estes podem
gerar individualmente. Nesse sentido, Souza (2000) en-
controu esta combinação na maioria dos animais
debruçados de frente (91% dos casos), contrastando com
os resultados deste estudo, já que os eqüinos com
quartelas verticais foram observados em uma proporção
bem menor (N=7; 14%).

As alterações radiográficas encontradas nos animais
com esses defeitos, e que podem estar relacionadas à
sobrecarga por eles ocasionada foram: osteófitos (falange
proximal e osso navicular) , entesiófitos e periostite na
região dorsoproximal da falange média.

Da mesma forma que nos defeitos de aprumo encon-
trados a partir de uma posição cranial, os osteófitos ra-
ramente foram observados nas falanges, estando presen-
tes em apenas dois animais debruçados de frente, dife-
rindo dos resultados encontrados por Souza et al. (1998)
e Souza (2000). Em contrapartida, também foi a articula-
ção metacarpofalangiana a afetada nestes animais, fato
que confirma o descrito pela literatura com relação à pre-
disposição dessa articulação a injúrias, pelas caracterís-
ticas biomecânicas e mobilidade apresentada (Pool, 1996;
Butcher & Ashley-Ross, 2002), particularmente se há
defeito de aprumo sobrecarregando a região. Nos ani-
mais debruçados de frente seria importante, em trabalho
futuro, tentar determinar objetivamente a gravidade do
defeito, utilizando-se para isso medidas que possam ser
realizadas em fotografias, tal como realizado por
Holmström (2000) em animais com defeitos de aprumos
nos membros pélvicos. É possível que eqüinos com de-
feitos mais pronunciados possam vir a apresentar maior
incidência de lesão articular.

Na opinião de Butcher & Ashley-Ross (2002), a ca-
pacidade de suportar sobrecarga e a estabilidade articu-
lar dependem diretamente da constituição e firmeza das
estruturas que compõem o aparelho suspensório, devi-
do à atenuação das forças que se originam quando o
membro entra em contato com o solo. Sendo assim, é
possível que o aparelho suspensório esteja influencian-
do o aparecimento de lesões nos animais do estudo, já
que os mestiços de Bretão, por constituição corporal,
possuem articulações mais amplas e fortes.

Também consideradas importantes na avaliação
radiográfica da região distal dos membros, são as altera-
ções no osso navicular. As sobrecargas mecânicas a que
está submetido esse osso são consideradas como fun-
damentais no aparecimento de lesões. Defeitos de apru-
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mo como debruçado de frente (Souza et al., 1998, Souza
& Miró, 2000), quartelas verticais (Pool, 1995) e as modi-
ficações no eixo podofalângico (“pata-quartela”) (Pool,
1995; Balch et al., 1997; Degueurce, 1997; Stashak, 2002)
submetem o osso navicular a excessiva pressão. Neste
estudo, a única alteração radiográfica encontrada no
osso navicular foi a presença de osteófitos na face arti-
cular proximal de dez eqüinos debruçados de frente (33%)
e em um animal vertical de quartelas (2%). Entretanto,
nenhum dos animais apresentou claudicação. O apare-
cimento de osteófito sem o acompanhamento de outros
achados radiográficos no osso navicular não necessari-
amente provoca sintomatologia clínica (Kaser-Hotz &
Ueltschi, 1992), particularmente se os animais não estão
submetidos a uma atividade física diária prolongada ou
intensa. Está descrito na literatura científica que, depen-
dendo da intensidade do estresse mecânico sobre a re-
gião distal do membro, a concussão e pressão produzi-
das sobre o osso navicular podem ser compensadas
pelas estruturas adjacentes, as quais também fazem par-
te do sistema de absorção do choque. Sendo assim, as
alterações sofridas pelo osso e o sinal clínico são
minimizados (Wright & Douglas, 1993; Pool, 1995).

Uma outra alteração evidenciada nesses defeitos foi
a presença de entesiófitos, que são proliferações ósse-
as produzidas na inserção de uma estrutura mole. Sabe-
se que os tecidos moles quando submetidos à tensão
excessiva ou traumatismo inflamam-se, podendo ocor-
rer neoformação óssea no local de sua inserção no osso
(Denoix  et al., 1991; Smith & Webbon, 1994; Pool, 1996).
Esta alteração, presente em apenas dois eqüinos
debruçados de frente (7%), foi encontrada na inserção
do ligamento sesamoideo distal reto, na falange média.
A freqüência dessa alteração também foi baixa nos
eqüinos estudados por Souza (2000). Assim como para
outros tipos de lesões, sua presença deve estar intima-
mente relacionada com a gravidade do defeito. Segundo
Dyson (1998), esta é uma alteração radiográfica freqüen-
te e de pouca importância, à exceção de quando ocorre
no Puro Sangue Inglês, desde que não acompanhada de
lesões estruturais nos tecidos moles envolvidos.

A periostite na superfície dorsal da falange média,
correspondente ao local de inserção do ligamento
colateral da articulação interfalangiana distal ou tendão
do músculo extensor digital comum, foi a alteração
radiográfica mais freqüente, sendo encontrada em 16
(53%) eqüinos debruçados de frente, em apenas um ani-
mal com quartelas verticais (2%) e em outro com quartelas
inclinadas (2%). O aparecimento dessa alteração indica

o grau de estresse a que está submetida a região distal
dos membros (Toucedo, 1993; Clayton, 2001; Stashak,
2002), particularmente no defeito debruçado de frente, já
que há sobrecarga excessiva pela aproximação entre a
extremidade e o centro de gravidade (Mawdsley et al.,
1996; Novales et al., 1998), situado na região torácica,
imediatamente caudal aos membros torácicos.

 Defeitos de aprumo nos membros pélvicos
(posição caudal)

A avaliação dos membros pélvicos a partir de uma
posição caudal demonstrou baixa freqüência de dese-
quilíbrios mediolaterais nos mestiços de Bretão.

Os defeitos de aprumo encontrados nessa posição
foram particularmente o tarso varo (N=3; 6%) e o tarso
valgo (N=11; 22%). Da mesma forma que nos membros
torácicos, os pélvicos apresentaram combinações de
defeitos que em alguns casos parece ser uma forma de
compensação.  Assim, foram encontradas as combina-
ções tarso valgo com pinças divergentes (8 casos) e, em
menor proporção, o defeito aberto ou fechado de trás
com tarso valgo (um caso) ou tarso varo (um caso), res-
pectivamente. Estas combinações também foram descri-
tas por Souza (2000), embora em maior proporção. As-
sim, nesses animais com combinações de defeitos, além
de avaliar as áreas de sobrecarga na região dos ossos
metatársicos-tarso-tíbia, também foi realizado estudo
radiográfico da região distal dos membros pélvicos.

Os animais com pinças divergentes apresentaram
ossificação das cartilagens alares (N=3; 37%) e remode-
lação nas eminências das falanges média e/ou proximal
(N=5; 62%). A ossificação das cartilagens alares (medial
e lateral), além de rara, apresentou-se nos graus discreto
a moderado, segundo a classificação de Ruohoniemi et
al. (1993). Assim como nos membros torácicos, as remo-
delações ocorreram tanto na margem lateral como medial
das falanges, o que pode ser decorrente da interação de
cargas produzidas por mais de um defeito simultâneo no
mesmo membro.

Como se sabe, os membros pélvicos, além de supor-
tar menor peso corporal (Stashak, 2002), possuem uma
configuração angular ampla, amortecendo mais facilmen-
te as sobrecargas recebidas (Souza & Miró, 2000), que
certamente diminuirá a freqüência de alterações no teci-
do músculo-esquelético.

Eksell et al. (1998) e Bjornsdottir et al. (2000) relata-
ram que o defeito de conformação tarso valgo predispõe
a alterações articulares no tarso de eqüinos islandeses.
Neste estudo, os osteófitos foram a única alteração
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radiográfica encontrada nos defeitos localizados no tarso.
Esse achado foi encontrado na região das articulações
centrodistal e tarsometatársica (superfície dorsolateral) no
tarso valgo (N=7; 63%) e na articulação tarsometatársica
(superfície dorsomedial) no tarso varo (N=1; 33%), sendo
compatível com o descrito na literatura científica a respei-
to das sobrecargas e das conseqüências ocasionadas por
esses defeitos (Denoix, 1997; Eksell et al., 1998; Souza,
2000; Stashak, 2002). As articulações mencionadas são,
em geral, as mais freqüentemente acometidas por afecções
no tarso, tendo em vista o pouco movimento que possu-
em e o fato de terem que suportar excessiva carga de peso
durante a fase de apoio do membro, o que certamente se
agrava diante de defeitos de aprumos.

Defeitos de aprumo nos membros pélvicos
(posição lateral)

Ao observar os membros pélvicos a partir de uma
posição lateral, foram encontrados os defeitos de apru-
mo debruçado de trás (N=14; 28%) e quartelas verticais
(N=4; 8%). Cada um dos defeitos, jarretes retos e jarre-
tes em foice, foi encontrado em apenas um animal (2%),
mas não se acompanharam de alterações radiográficas.
Também foi o debruçado de trás o defeito mais
freqüentemente encontrado na população de eqüinos
com defeitos de aprumo estudados por Souza (2000).

Nos eqüinos debruçados de trás, assim como nos ver-
ticais de quartela, a única alteração radiográfica encontra-
da foi a presença de osteófitos nas articulações do tarso e
no osso navicular, respectivamente. A distribuição dos
osteófitos nas articulações do tarso ocorreu nas articula-
ções centrodistal (N=10; 71%) e tarsometatársica (N=4;
40%), coincidindo com o descrito na literatura científica para
este defeito de aprumo (Eksell et al., 1998; Bjornsdottir et
al., 2000; Souza, 2000). Como mencionado anteriormente, a
presença de osteófitos significa que a articulação encon-
tra-se instável ou em processo de degeneração. A maior
freqüência do acometimento das articulações das filas
distais do tarso se deve ao fato de serem planas e apresen-
tarem pouco movimento de deslizamento, o que predispõe
ao aparecimento de lesões, particularmente quando a ex-
tremidade encontra-se desequilibrada. No defeito de apru-
mo debruçado de trás, o membro pélvico se encontra mais
próximo do centro de gravidade, o que acarreta o fechamento
do ângulo articular formado entre o tarso, a tíbia e os ossos
metatársicos, acarretando uma maior sobrecarga na região
dorsal do tarso (Toucedo, 1993; Agüera & Sandoval, 1999;
Stashak, 2002), o que certamente pode ser agravado pelo
peso corporal do animal.

Apesar das inúmeras alterações radiográficas encon-
tradas, nenhum dos animais apresentou qualquer sinal
clínico de envolvimento do aparelho locomotor durante
a avaliação física, tal como encontrado por Souza (2000)
em eqüinos de diferentes raças. Possivelmente isso é
devido a natureza das alterações radiográficas encontra-
das, assim como ao fato de esses animais não estarem
desenvolvendo uma atividade física demasiadamente
estressante, já que eram utilizados somente para repro-
dução e trabalho de campo.

Devido ao tamanho da população, não se considera-
ram, para discussão, as informações referentes ao sexo e
à idade dos animais incluídos no estudo. Procurou-se
avaliar especificamente as regiões teoricamente mencio-
nadas pela literatura científica como possíveis de apresen-
tar alterações radiográficas provocadas pelos defeitos de
aprumo. Entretanto, é importante mencionar que, as alte-
rações radiográficas encontradas nos animais do estudo
não necessariamente estão relacionadas com os defeitos
de aprumo. Sabe-se que o osso remodela-se onde sofreu
sobrecarga, porém a radiografia mostra, em frações de
segundos, algo que pode ter ocorrido em qualquer fase
da vida do animal. Por outro lado, a presença de defeitos
de conformação não pode ser descartada como um fator
determinante das alterações encontradas.

É importante destacar que, quando se realiza uma
avaliação radiográfica do aparelho locomotor, pode-se
encontrar uma série de achados radiográficos que não
necessariamente ocasionam sintomatologia clínica. Esta
informação é particularmente importante durante um exa-
me para transações comerciais. Entretanto, deve-se le-
var em consideração a atividade física a que será sub-
metido um animal que já apresenta determinadas altera-
ções radiográficas, pelo fato de o exercício prolongado
ou intenso externar a manifestação clínica de claudicação.

CONCLUSÕES

Nas condições desta pesquisa e com base nos resul-
tados obtidos, pode-se concluir que:

1. Os defeitos de aprumo em uma população de
eqüinos mestiços de Bretão são freqüentes tanto nos
membros torácicos como nos pélvicos.

2. Em eqüinos mestiços de Bretão, os defeitos debru-
çado de frente, as pinças divergentes e as pinças con-
vergentes são os mais comumente encontrados nos
membros torácicos. Já nos membros pélvicos se destaca
o defeito debruçado de trás.
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3. As alterações radiográficas encontradas nos mem-
bros torácicos de eqüinos mestiços de Bretão, com
desequilíbrio mediolateral, apesar de freqüentes, locali-
zam-se na maioria das vezes bilateralmente, independente
da região de sobrecarga.

4. Os osteófitos são alterações radiográficas relati-
vamente freqüentes nas articulações do tarso de mesti-
ços de Bretão com os defeitos tarso valgo, tarso varo e
debruçados de trás. Nesse caso, a localização da lesão
encontra-se, na maioria das vezes, na região submetida
à sobrecarga.

5. A presença de alterações radiográficas em animais
mestiços de Bretão, que desempenham trabalho de cam-
po ou são utilizados para reprodução, não necessaria-
mente resultará no aparecimento de sinais clínicos.
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